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Introdução 
No município do Rio de Janeiro foi implantado em 2000 o Primeiro Ciclo de Formação 

para atendimento de alunos/as de 6, 7 e 8 anos. Este sistema é apresentado como uma “nova 
organização curricular, uma outra forma de estruturação do tempo escolar” e não como um 
somatório de séries (CA, 1a. e 2a. série), assim o planejamento das atividades pedagógicas 
deve ter por base esta outra organização temporal (Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, 
2005). 

Em estudos anteriores realizados [1] [2] ressaltamos que  a implantação de novas 
políticas traz desafios para o trabalho do professor dentre eles admitir interesses, estilos, 
ritmos de aprendizagem diferentes e organizar formas de trabalho diversos, para um mesmo 
grupo de alunos.  

Tomamos como base teórica os trabalhos de Ball [3] e Ball e Bowe [4], que analisando 
o ciclo continuado de produção e implementação das reformas curriculares, distingue que 
estas não são simplesmente recebidas e incorporadas no contexto da prática. Este é um 
movimento que envolve relações entre diferentes contextos e arenas de luta nos quais se 
produzem recontextualizações e reinterpretações. É certo que os professores/as são 
influenciados pelo contexto discursivo no qual a política é produzida, no entanto, estas não 
têm sentidos tão inequívocos e nos diferentes campos de sua atuação a interpretação do texto 
político tem claras vinculações com o que se instituiu como as marcas culturais e as relações 
sociais destes espaços. Ball também lembra que na dinâmica de interação entre os diferentes 
contextos das reformas curriculares pode se ver emergir no espaço da vida escolar, no lugar 
das salas de aula uma pluralidade de movimentos que manifestam resistências, acomodações, 
subterfúgios ou conformismo. No Brasil, Lopes [5]  e Mainardes [6] [7] têm utilizado o 
referencial de Ball em seus trabalhos sobre análise de política curriculares. 

Objetivos 

Nos propomos a estudar a implementação da proposta curricular da escola ciclada na 
rede municipal da cidade do Rio de Janeiro,  tendo os trabalhos de Stephen Ball como 
referência e ver como os professores recontextualizam e reinterpretam  no seu cotidiano esta 
reforma. Daremos atenção ao contexto da prática, analisando o trabalho pedagógico de 
professores da rede em especial o atendimento à heterogeneidade dos alunos. 

Além disso, nos propomos a elaborar artigos contendo resultados do estudo a serem 
apresentados em diferentes fóruns de discussão. 

Metodologia 
 

Utilizaremos métodos e procedimentos analíticos de natureza qualitativa [8] para 
examinar o impacto das políticas em situações locais. Procedimentos qualitativos permitem 
acessar os discursos “situados”, as táticas específicas e as relações, mesmo que sejam tênues 
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operando localmente. A pesquisa sobre políticas curriculares não pode negligenciar as 
instituições locais e as pessoas que põem em práticas as reformas. Ozga [9] retoma a idéia de 
que as teorizações educacionais devem buscar articular a análise macro dos sistemas e política 
educacionais com a investigação a nível micro que leva em consideração as percepções e 
experiências das pessoas. 

Resultados 

De agosto de 2007 até a presente data, a partir do levantamento bibliográfico sobre 
ciclos, a bolsista, junto com o grupo de pesquisa, elaborou um pôster [10] que foi apresentado 
no XIV Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino realizado em abril, na PUC de 
Porto Alegre. Além disso, participou das  transcrições e análise de 5 vídeos contendo 
orientações sobre a política de ciclos destinados aos professores. 
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